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Realizaram-se os exames finaes na Escola Profis- 

sional "Bento Quirino" 
Na Escola Profissional '•Ben- 

to Quirino", gentilmente cedl- 
; da pelo seu digno director, pmf. 
j Antonlo Villaça, realizaram-se 
,08 exames finaes da "Associação 
Tachigraphica Paulista", presi- 
dindo as provas o dr. Oscar Lei- 
te Alves, presidente da alludida 
associação e autor, do methodo 
tachygi aphico brasileiro. 

Ao acto, que impressionou 
favoravelmente aos presentes, 
assistiram os srs. prof. Gumer- 
cíndo de Campos, jornalista Be- 
nedicto Cavalcante Pinto e ou- 
tras pessoas gradas. 

Cerca de 80 alumnos presta- 
ram exames, tendo estes decorri- 
do brilhantemente, attestando a 
dedicação e a competência do 
prof. Jair Badin. 

Relação dos alumnos appro- 
vados: 
Sônia Pupo Nogueira 100, Ap- 
pareclda Fernandes 100, Nise 
Pacheco 100, Apparecida Cor- 
rêa lr0, Natividade 100, Noe- 
mia Ohurgiu 100, Lauro Prezzl 
100, Jrbfte Sslffirt 97, Moreno 
90, ^Jtetivifei- 9LJ)irce Ca- 

Imai^fo" â.4, áPneira 9 3, 
t MiltqfbMartins 9*3, Suridtce 93, 

Herla Kruu 92, Carraem L. Pen- 
teado 92, Altino P.S. 90, Ma- 
ria Eulalia 90, Verginelli 90, 
Ruth Villela 88, Trinchão 87, 
Verdade 86. Jayme P. 85, M. 
Bianchi 85, Lazaro R. 85, Ma- 
ria Ramos 8 5, Maria C. Mar- 
ques 85, Wilson O. 84, Arthur 
M.J. 80, José Eheardt 80, Se- 
bastião Meinberg 80, Djanlra 
78, Geraldo E. 76, Nalr 76, Al- 
cides Alves 74, Yvonne Franço- 
so 74, Maria P. Saboia 73, Me- 
ner J. Hatf 72, Zilda Blumer 
71. Salim Simões 65, Alaor Soa- 
res 64, Dora Liberman 60, Jer- 
son A. 58, Marco 58, Lourde» 
58, João E. Santo 56, Guiomar 
T. 55, Delfina S. N. 54, Cecília 
Gomes 5 3, Sérgio Ferrari 52, 
Erotildcs G. Beato 52, Dalva 
Wetrl 51, Plínio Quinette 5C, 
lida Affonso 50, Mauro Sam- 
paio 50, Virginia Caruso 50, 
Álvaro Silveira 4 8, Antonio Vi-" 
tal F. 4 8, Áurea Righetto 48, 
Zuleika Hass 48, Aurelice Ca- 
valcante 48, Alice P. 48, Suma- 
riva 18, Maria de Lourdos Aze- 
vedo 45, Sebastião Saiuby 42, 
Bcrnavdino 40, Odila Stepin 49, 
Ricardo Pleps 38, Octavtd Bra- 
sil 25 e Francisco Nac. 15. 
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1934 — A 1 de abril inau- 
gura-se grande quermesse 
beneficente pró constru- 
ção do monumento aos vo- 
luntários campineiros mor- 
tos na revolução de 1932. 

1934 — Erigido por Inicia- 
tiva \do vereador Carlos 
Francisco de Paula, no 
largo do Rosário inaugu- 
ra-se o monumento ao 
grande estadista conter- 
râneo dr. Manoel Ferraz 

de Campos Salles. 

1935 — Ao lado do cemitério da Saudade inaugura-se o 

mausoléo dos voluntários campineiros tombados na re- 

volução Constitucionalista, trabalho do escultor Marce- 

lino Velez. No bloco central gravou-se poética inscrição, 

autoria do artista conterrâneo. Guilherme de Almeida. 
Diário do Povo — 4-11-68 
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— Leaenao lugar pa- 
ra o nôvo Teatro Munici- 
pal, demole-se o tradicio- 
nal «São Carlos» a primei- 
ra casa de arte construída 
nesta cidade, cujo funcio- 
namento durou de 1.850 a 

1922. 
Diário do Povo — 29-10-65 
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— E-m sessão especial 
realizada no Teatro Rink, 
exibe-se o filme campinei- 
ro «João da Mata, argu- 
mento e produção do tea- 

trólogo Arailar Alves. 

1923 — Inauguram-se as 
grandes reformas da Ca- 
tedral, quando se construiu 
a majestosa cúpula enci- 
mada pela imagem da Vir- 
gem Maria, obra que subs- 
tituiu o primitivo zimborio 

de vidros coloridos. 

V u 
Escola Normal (atual Ins- 
titutp. de Educação Carlos 
Gomes) construído no lo- 
cal onde existiu o primiti- 

vo mercado grande. 
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1927 
A 4 de setembro publica- 
se o Correio Popular, fo- 
lha diária fundada pelo 

jornalista Álvaro Ri- 
beiro. 

1927 
No largo do Pará inau- 
gura-se o merco come- 
morativo do bi-centená- 
rio do café, obra do es- 
cultor Celso Antonio. 

1927: Acompanhando o 
progresso das artes gráfi- 
cas, na Casa Genoud, es- 
tabelecimento comercial 
à rua Barão de Jaguara 
(livraria e papelaria), 
inaugura-se a primeira 
máquina linotipo. 

1928 
Inicia-se a construção do 
viaduto sôbre a linha 
férrea da Companhia 
Paulista, melhoramento 
que viria abolir a famo- 
sa porteira do Capivara 
ali existente. 
Diário do Povo — 31-10-66 
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1935 — Vigoroso impulso progressista registrava-se por 
todos os setores da cidade. O perímetro urbano dilata- 
va-se em novos e florescentes bairros, abriam-se ruas e 
avenidas. Pelos meados desse ano, surgia o primeiro ar- 
ranha-céu, o edifício SanfAna, localizado na esquina 

das ruas Barão de Jaguara e Ces .r Bierrenbach, inarcc 
inicial da nova rrquitenira qu chegava para se multi- 
plicar, transformando as perspectivas tradicionais da 

velha Campinas. 
Diário Povo — 5-11-66 


